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Fundamentos da ANAV

1. Defender o Cliente Final

2. Defender o setor das Agências de Viagens

Fórum ANAV de discussão de Consultores/Angariadores – Dez 2025



Conclusões Gerais do Forum ANAV

1. Falta de conhecimento técnico
2. Concorrência desleal e distorção do mercado

3. Aproveitamento da imagem das Agências de Viagens
4. Dificuldades de fiscalização
5. Exposição a burlas (ANAV)

Mas… tema da ilegalidade não está claro!



Opções disponíveis

1. Ação legal (complexo e falta jurisprudência)
2. Via regulatória para um merdado anárquico



Regular porquê? Uma lacuna estrutural que fragiliza o consumidor
e distorce a concorrência

A atividade de angariação de viagens envolve 
funções de elevada responsabilidade que, 
paradoxalmente, não são reguladas:

Intermediação económica 

Aconselhamento comercial

Captação de clientes

Gestão de pagamentos antecipados



O nosso objetivo: Reforçar a credibilidade e a 
competitividade do setor das Agências de 

Viagens

A maturidade do setor turístico português exige a modernização do seu quadro 
jurídico. Esta proposta visa alinhar o setor com os padrões europeus, 

assegurando um mercado mais transparente, seguro e competitivo, que protege 
a confiança nas Agências de Viagens.



A ausência de regulação cria quatro riscos centrais de interesse público

Proteção do Consumidor

Falta de rastreabilidade, 
responsabilização e mecanismos 
de reparação em caso de erro,
incumprimento ou fraude.

Concorrência Desleal

Cria assimetrias inaceitáveis 
entre operadores regulados e 
práticas informais.

Fraude e Informalidade

O vazio legal facilita práticas

ilegais e dificulta a fiscalização.

Credibilidade Nacional

Ameaça a confiança na compra 
de produtos turísticos e, em 
última instância, nas Agências
de Viagens.

Esta intervenção alinha-se com o artigo 60.0 da Constituição da República Portuguesa.



A ANAV apresenta uma proposta integrada para
modernizar o setor e proteger todos os intervenientes

“Com sentido proteção e espírito de cooperação, a ANAV desenvolveu uma 
solução técnica, robusta e equilibrada para colmatar esta lacuna estrutural do 

ordenamento jurídico das Agências de Viagens.”



A nossa proposta assenta em quatro eixos 
fundamentais e integrados

Registo
Criação do 

RNAAV(Registo 
Nacional de Angariadores 
de Agéncias de Viagens).
Nenhum angariador pode

exercer atividade sem 
registo, formação, seguros, 

idoneidade e vínculo 
contratual definido.

Categorias
Duas Categorias 

Reguladas. Um modelo 
proporcional ao risco: 

Angariador Vinculado e 
Angariador Independente.

Sempre através das 
Agências de Viagens.

Formação
Formação Obrigatória 
Certificada. 
Supervisionada pelo 
Turismo de Portugal, com 
conteúdos mínimos em 
ética, antifraude e direitos 
do consumidor.

Regras
Regras Operacionais 
Claras. Proibição de 
recebimento direto de 
valores, contrato
escrito obrigatório(!) e 
cooperação com a ASAE.



O Registo Nacional (RNAAV) será a base 
para a transparência e a fiscalização efetiva

Condições de Acesso e Exercício da Atividade:

Número de Registo Público: Identificação única e

rastreável.

Formação Certificada: Competência técnica e ética 

comprovada.

Seguros Ativos: Garantia de responsabilidade civil.

Idoneidade Comprovada: Requisito de confiança

fundamental.

Vínculo Contratual Identificado: Clarifica a relação

com a(s) agência(s) de viagens.



Propomos um modelo com duas categorias para se 
adaptar à realidade do mercado de forma proporcional

ANGARIADOR VINCULADO

• Atuação: Exclusivamente para uma
agência de viagens.

• Responsabilidade: Partilhada com a
agência que representa.

• Modelo Ideal Para: 
Colaboradores integrados na 
estrutura de uma agência.

ANGARIADOR INDEPENDENTE

• Atuação: Pode colaborar com várias
agências.

• Responsabilidade: Mais direta perante o
consumidor.

•  Requisitos Adicionais: Exigência de 
seguros reforçados e caução para garantir 
a sua solvabilidade.



Valorização do Agente de Viagens 
Criação da Licença de Agente de Viagens

Todos os profissionais que exerçam funções em Agências de Viagens 
podem registar-se no Turismo de Portugal até 31 de dezembro de 2026.

Hoje 31.12.2026

Este prazo permite uma transição equilibrada, garantindo tempo suficiente para 

adaptação, formação e regularização, sem disrupções no mercado.

Aprovação do 
Diploma

Período de Registo
ou Formação

Entrada em Vigor 
Plena da Regulação



Os custos associados à regulação são ponderados e 
proporcionais ao risco da atividade

• A proposta não constitui uma barreira
à atividade económica.

• Os custos são comparáveis a modelos 
de regulação internacionais em setores 
similares.

Proposta Adicional:

Evoluir as contribuições para o Fundo de
I Garantia das Viagens e Turismo para um 

modelo proporcional ao volume de vendas do 
exercício fiscal anterior, salvaguardando
sempre o patamar mínimo legal.

L.

Proteção &
Credibilidade

Ponderado &
Proporcional



A implementação desta proposta trará ganhos 
duradouros para todos os agentes do setor

Para o Consumidor
Maior segurança, transparência

e mecanismos de 
responsabilização claros.

Para o Estado

Ferramentas eficazes de fiscalização 
e combate à fraude e à 
informalidade.

Para as Empresas

Um mercado mais profissional e 
com regras de concorrência 
leal.



A ANAV está à inteira disposição do Governo para 
concretizar esta modernização estratégica

A Associação coloca-se disponível para:

• Colaborar na afinação técnica da proposta.

• Participar em grupos de trabalho.

• Contribuir ativamente para a elaboração do respetivo diploma legal.

“Com sentido de missão e espírito de cooperação, a ANAV 

assume a liderança técnica deste processo, convicta de que a 

sua implementação trará ganhos duradouros para 

consumidores, empresas, Agências de Viagens e para o 

turismo português.”



www.anav.pt 
geral@anav.pt

Alameda Salgueiro Maia, lote 4 – 1º Andar, Gabinete 8
2660-329 Santo António dos Cavaleiros

http://www.anav.pt/
mailto:geral@anav.pt
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